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CODRASA CONSTRUTORA S.A.
CNPJ: 07.353.851/0001-67

Demonstrações Financeiras
Balanço Patrimonial - Ativos 2025 2024
Caixa e equivalentes de caixa 1.974.539,53 2.376.535,72
Adiantamentos 9.600,00 46.159,14
Impostos a Recuperar 10.137,88 10.137,88
Total do ativo circulante 1.994.277,41 2.432.832,74
Ativo Realiz. Longo Prazo 173.161,51 -
Investimentos 6.409.141,21 600.569,08
Imobilizado 6.880.228,20 6.060.000,00
Total do ativo não circulante 13.462.530,92 6.660.569,08
Total do ativo 15.456.808,33 9.093.401,82
Balanço Patrimonial - Passivo 2025 2024
Fornecedores e outras contas a pagar 1.300,76 1.881,57
Remunerações - -
Obrigações Tributárias 442.736,31 260.014,91
Outras Obrigações - -
Total do passivo circulante 444.037,07 261.896,48
Outras Obrigações LP 152.578,21 152.578,21
Total do passivo não circulante 152.578,21 152.578,21
Patrimônio líquido
Capital social 13.060.000,00 6.060.000,00
Reserva de Lucros 2.618.927,13 1.991.438,53
AFAC 1.800.000,00 -
Distribuição de Lucros (11.865.530,29) (2.700.000,00)
Resultado do exercício 9.246.796,21 3.327.488,60
Total do patrimônio líquido 14.860.193,05 8.678.927,13
Total do passivo
e patrimônio líquido 15.456.808,33 9.093.401,82

 2025 2024
Receita Líquida 28.998.786,55 14.724.757,00
Custos (19.612.995,62) (10.789.573,28)
Despesas operacionais 
Despesas com Salários - (18.638,40)
Despesas administrativas (127.732,50) (176.631,05)
Despesas comerciais - (4.147,64)
Despesas tributárias (9.927,63) (5.002,25)
Resultado antes das receitas (despesas)
financeiras líquidas e tributos 9.248.130,80 3.730.764,38
Receitas financeiras 516.720,75 476.806,73
Despesas financeiras (992,90) (1.137,81)
Receitas (despesas)
financeiras líquidas 515.727,85 475.668,92
Outras Receitas/Despesas 
Outras Receitas 586.832,14 -
Outras Despesas - (247.317,95)
Resultado antes do IR e CS 10.350.690,79 3.959.115,35
IR e CS corrente (1.103.894,58) (631.626,75)
Prejuízo do exercício 9.246.796,21 3.327.488,60

Descrição Capital Social subscrito Reservas Resultados Acumulados Total
Saldo Inicial 6.060.000,00 - 2.618.927,13 8.678.927,13
Aumento/Devolução de Capital 7.000.000,00 - - 7.000.000,00
Reservas - 1.800.000,00 - 1.800.000,00
Resultado do Exercício - - 9.246.796,21 9.246.796,21
Dividendos - - (-)11.865.530,29 (-)11.865.530,29
Saldo Final em 31.12.2025 13.060.000,00 1.800.000,00 193,05 14.860.193,05

Fluxo de caixa das
atividades operacionais 2025 2024
Resultado do exercício 9.246.796,21 3.327.488,60
Ajustes para conciliar o resultado
às disponibilidades geradas (586.832,14) -
Pelas atividades operacionais 
Variações nos ativos e passivos
circulantes e não circulantes 182.140,59 144.094,78
Decréscimo/ (acréscimo) em ativos 
Impostos a Recuperar - 0,01
Adiantamentos - (2.000,00)
Acréscimo em passivos 
Fornecedores (580,81) 53,50
Remunerações 0,00 (1.174,80)
Obrigações fiscais 182.721,40 147.508,99
Outros débitos 0,00 (292,92)
Caixa líquido aplicado
nas atividades operacionais 8.842.104,66 3.471.583,38
Fluxo de caixa das atividades de investimento 
Variação de Aportes
p/Partes Relacionadas (136.602,37) -
Aquisição/ Baixa dos
Ativos Imobilizados (820.228,20) -
Aquisições de participações (5.221.739,99) (2.572.247,99)
Caixa líquido aplicado
nas atividades de investimento (6.178.570,56) (2.572.247,99)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento 
AFAC 1.800.000,00 -
Integralização (Redução)
de Capital Social 7.000.000,00 -
Dividendos/Incorporação de
Reservas ao Capital (11.865.530,29) (2.700.000,00)
Caixa gerado pelas atividades
de financiamento (3.065.530,29) (2.700.000,00)
Aumento (redução) líquido em
caixa e equivalentes de caixa (401.996,19) (1.800.664,61)
Caixa e equivalentes de caixa
no início do exercício 2.376.535,72 4.177.200,33
Caixa e equivalentes de caixa
no final do exercício 1.974.539,53 2.376.535,72
(Redução)/ aumento líquido de caixa
e equivalentes de caixa (401.996,19) (1.800.664,61)

Demonstrações de resultados

Demonstração das Mutações do Patrimonio Liquido

Demonstrações dos Fluxos de Caixa

Notas Explicativas:  I. Contexto Operacional: A Codrasa Cons-
trutora S.A foi constituída em 28 de fevereiro de 2005, com sede na 
Rua Cardeal ArcoVerde, 1.749, 5º andar, conj. 55, sala C, Pinhei-
ros - São Paulo SP, cujo objeto social é engenharia civil. II. Base 
para Elaboração das Demonstrações Contábeis: As demons-
trações contábeis da entidade para os exercícios findos de 31 de 
dezembro de 2025 e 2024 foram elaboradas e estão apresentadas 
em conformidade com as práticas contábeis adotadas no Brasil, que 
incluem as normas introduzidas pelos pronunciamentos, orientações 
e interpretações técnicas do Comitê de Pronunciamentos Contábeis 
(CPC), e incorporam as alterações trazidas pelas Leis nº 11.638/07 
e nº 11.941/09. Adicionalmente, foi publicado o ITG 1000 que é es-
pecífico e deve ser aplicado às pequenas e médias empresas, por 
força da Res. CFC 1.418/12. III. Resumo das Principais Práticas 
Contábeis: As principais práticas adotadas na elaboração das de-
monstrações contábeis foram: • Apuração dos Resultados: O lucro 
é apurado pelo regime de competência, proveniente do resultado da 
prestação de serviços inerentes ao seu objetivo. • Ativo Circulante 
e Não-Circulante: Apresentado pelo valor de realização, incluindo, 
quando aplicável, os rendimentos auferidos ou, no caso de despe-
sas de períodos seguintes, ao custo. • Passivo Circulante e Não-
-Circulante: Demonstrado por valores conhecidos ou calculáveis, 
ajustados, quando aplicável, dos correspondentes encargos, das va-
riações nas taxas de câmbio e das variações monetárias incorridas.
1. Caixa e equivalente de caixa: Esse grupo está composto con-
forme segue:

Descrição 2025 2024
Caixa 87.453,32 88.099,80
Bancos conta movimento 1,00 10,00
Aplicações 1.887.085,21 2.288.434,92
Total 1.974.539,53 2.376.535,72
2. Outras obrigações: Esse grupo está composto conforme segue:
Descrição 2025 2024
Fornecedores 1.300,76 1.881,57
Total 1.300,76 1.881,57
3. Imobilizado: Os itens do imobilizado são demonstrados ao custo 
histórico de aquisição menos o valor da depreciação e de qualquer 
perda não recuperável acumulada.
Descrição 2025 2024
Intangível 6.060.000,00 6.060.000,00
Total 6.060.000,00 6.060.000,00
4. Patrimônio líquido: a) Capital social: O capital social da So-
ciedade em 31 de dezembro de 2025 é de R$ 13.060.000,00 (treze 
milhões e sessenta mil reais), tendo integralizado quotas no valor de 
R$1,00 cada. Esse grupo está composto conforme segue:
Sócios Quotas Capital(R$)
Rubens Kaufman 11.100.990 11.100.990,00
Marcelo Oliveira Anezini 1.959.000 1.959.000,00
Edwin Rodriguez Flores 10 10,00
Total 13.060.000 13.060.000,00
b) Destinação dos lucros: Os lucros líquidos anualmente obtidos 
terão a aplicação que lhes for determinada pelo acordo de sócios.

Edwin Rodriguez Flores CPF 004.256.618-57
Danilo Desidério de Sousa - CT CRC:1SP303929/O-3

Denise 
Debiasi

Ética e Integridade

Recentemente, acom-
panhei a formali-
zação da decisão 

de adequação mútua em 
proteção de dados entre 
Brasil e União Europeia. A 
notícia marca um avanço 
relevante: os dois sistemas 
jurídicos passam a reco-
nhecer que oferecem níveis 
equivalentes de proteção 
aos dados pessoais, permi-
tindo a livre circulação des-
sas informações com mais 
segurança jurídica e menos 
barreiras operacionais.

Esse reconhecimento 
não surgiu por acaso. Ele 
reflete um processo de 
amadurecimento institu-
cional, em que a Lei Geral 
de Proteção de Dados se 
aproxima dos padrões do 
GDPR europeu. Na prática, 
empresas passam a operar 
com menos burocracia nas 
transferências interna-
cionais, já que deixam de 
depender, em muitos casos, 
de mecanismos adicionais 
como cláusulas contratuais 
específicas.

Mas é aqui que eu te 
convido a ir além da cele-
bração. A adequação não 
é um selo permanente 
de excelência. Ela é, na 
verdade, um compromis-
so contínuo. Quando uma 
organização interpreta essa 
conquista como ponto de 
chegada, corre o risco de 
transformar governança 
em formalidade — e não 
em prática viva.

Na minha visão, o maior 
ganho dessa decisão está 
na mensagem implícita: 
confiança virou ativo es-
tratégico. E confiança não 
se sustenta apenas com 

leis bem escritas, mas com 
comportamento consisten-
te. Isso significa investir em 
cultura organizacional, em 
accountability e em deci-
sões éticas no tratamento 
de dados, inclusive quando 
não há fiscalização direta.

A reportagem também 
destaca o fortalecimento 
institucional da autoridade 
brasileira e o alinhamento 
com padrões internacio-
nais. Esse ponto é rele-
vante, porque mostra que 
a credibilidade não está 
apenas na norma, mas na 
capacidade de aplicá-la. E 
é justamente nesse espaço, 
entre o que está escrito e 
o que é praticado, que o 
Compliance se torna de-
terminante.

Você, que atua ou se 
relaciona com esse tema, 
precisa se perguntar: sua 
organização trata dados 
como obrigação regulatória 
ou como elemento de con-
fiança? A diferença entre 
essas duas abordagens 
define não apenas o nível 
de risco, mas também o po-
sicionamento competitivo 
no mercado global.

A adequação abre portas. 
Mas manter essas portas 
abertas depende de disci-
plina, coerência e visão de 
longo prazo.

Saiba quem é a nossa Colunista:

Denise Debiasi é CEO da Bi2 
Partners, reconhecida pela expertise 

e reputação de seus profissionais 
nas áreas de investigações 

globais e inteligência estratégica, 
governança e finanças corporativas, 

conformidade com leis nacionais 
e internacionais de combate 
à corrupção, antissuborno e 

antilavagem de dinheiro, arbitragem 
e suporte a litígios, entre outros 

serviços de primeira importância em 
mercados emergentes.

Adequação de dados entre 
Brasil e União Europeia e o 

desafio da confiança contínua

Sett Corp Academia e Escola de Ginastica Ltda. 
CNPJ n° 05.354.456/0001-73 - NIRE nº 352.243.493-24

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - REUNIÃO DE SÓCIOS
A sociedade com sede na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Clodomiro Amazonas, nº 556 - Loja 2, Sala “A”, Itaim Bibi, 
CEP 04537-001, neste ato representada pelo seu administrador Flávio do Couto Settanni, convoca a Reunião de Sócios da Sociedade 
(“Reunião”), nos termos do Contrato Social e do art. 1.072 do Código Civil (Lei n.º 10.406/2002). Assim, ficam os senhores Quotistas 
da Sociedade convocados a se reunirem em Reunião a ser realizada exclusivamente sob a forma digital, nos termos do art. 1.080-A, 
parágrafo único, do Código Civil, em primeira convocação no dia 05/05/2026, às 13:30hrs, e, em segunda convocação, no dia 05/05/2026, 
às 13:45hrs, cuja ordem do dia é a seguinte: (a) Deliberar sobre as regras de destinação dos resultados da Sociedade. Informações 
Gerais: A Sociedade disponibilizará informações sobre a plataforma digital em que ocorrerá a Reunião diretamente ao Quotista ou ao seu 
procurador devidamente constituído. Para participar da Reunião via plataforma digital, os Quotistas deverão enviar, no prazo de até 24 (vinte 
e quatro) horas anteriores ao horário da primeira convocação, os documentos de habilitação e representação abaixo relacionados, para os 
seguintes e-mails: ibari@bvzadvogados.com.br e lferreira@bvzadvogados.com.br, que são os meios eletrônicos para esclarecimento de 
quaisquer dúvidas e/ou questionamentos. Documentos: cópias do documento de identidade e CPF do Quotista, bem como, se for o caso de 
representação do Quotista por procurador, instrumento de mandato outorgado pelo Quotista nos termos da legislação aplicável, e cópias do 
documento de identidade, CPF e OAB do procurador. São Paulo/SP, 24 de abril de 2026. Flávio do Couto Settani - Administrador da Sociedade.

Settpar Participações Ltda. 
CNPJ n° 18.798.338/0001-04 - NIRE nº 352.278.000-94

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - REUNIÃO DE SÓCIOS
A sociedade com sede na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Clodomiro Amazonas, nº 556 - Loja 2, Sala “A”, Itaim Bibi, 
CEP 04537-001, neste ato representada pelo seu sócio-administrador Flávio do Couto Settanni, convoca a Reunião de Sócios da Sociedade 
(“Reunião”), nos termos do Contrato Social e do art. 1.072 do Código Civil (Lei n.º 10.406/2002). Assim, ficam os senhores Quotistas da 
Sociedade convocados a se reunirem em Reunião a ser realizada exclusivamente sob a forma digital, nos termos do art. 1.080-A, parágrafo 
único, do Código Civil, em primeira convocação no dia 05/05/2026, às 09:30hrs, e, em segunda convocação, no dia 05/05/2026, às 09:45hrs, 
cuja ordem do dia é a seguinte: (a) Deliberar sobre as regras de destinação dos resultados da Sociedade. Informações Gerais: A Sociedade 
disponibilizará informações sobre a plataforma digital em que ocorrerá a Reunião diretamente ao Quotista ou ao seu procurador devidamente 
constituído. Para participar da Reunião via plataforma digital, os Quotistas deverão enviar, no prazo de até 24 (vinte e quatro) horas anteriores 
ao horário da primeira convocação, os documentos de habilitação e representação abaixo relacionados, para os seguintes e-mails: ibari@
bvzadvogados.com.br e lferreira@bvzadvogados.com.br, que são os meios eletrônicos para esclarecimento de quaisquer dúvidas e/ou 
questionamentos. Documentos: cópias do documento de identidade e CPF do Quotista, bem como, se for o caso de representação do Quotista 
por procurador, instrumento de mandato outorgado pelo Quotista nos termos da legislação aplicável, e cópias do documento de identidade, 
CPF e OAB do procurador. São Paulo/SP, 24 de abril de 2026. Flávio do Couto Settani - Sócio Administrador da Sociedade.

Embora 2026 tenha 365 dias, parte re-
levante desse período não se traduz 
em atividade comercial plena. São 52 

sábados, 52 domingos e uma distribuição de 
feriados que, em vários casos, reduz os dias 
úteis ao longo dos meses. Na prática, isso 
encurta o tempo disponível para geração 
de receita e aumenta a pressão sobre o 
planejamento das empresas. 

É nesse contexto que o segundo trimes-
tre começa como um teste de consistência 
para negócios que atravessaram o início do 
ano sem estruturar a geração de demanda. 
O calendário oficial publicado pelo governo 
federal reúne dez feriados nacionais e nove 
dias de ponto facultativo, o que comprime 
ainda mais as janelas comerciais.

Ao mesmo tempo, o varejo brasileiro 
renovou recorde recente de atividade, 
com avanço no volume de vendas no 
início do ano, segundo o IBGE, sinal de 
que há consumo em movimento, mas 
não espaço para improviso na captura 
dessa demanda.

Ray Gonçalves, empresária, mentora 
de empresários e fundadora da Geração 
de Demanda, consultoria especializada 
em crescimento empresarial, marketing 
e vendas, afirma que é justamente nesse 
ponto que aparece uma falha silenciosa em 
parte das empresas. “Muita empresa entra 
no segundo trimestre querendo recuperar o 
que não vendeu no início do ano, mas sem 
ter organizado canal de aquisição, rotina 
comercial e previsibilidade de receita. 
A pressão cresce, mas a base continua 
frágil”, diz.

 
O diagnóstico encontra eco em levanta-

mentos recentes do Sebrae. Pesquisa com 
pequenos negócios mostra que aumentar 
vendas segue como o principal desafio 
para empresas brasileiras, ao lado de difi-
culdades relacionadas à gestão financeira 
e planejamento. Esse conjunto de fatores 
ajuda a explicar por que muitos negócios 
avançam no ano sem previsibilidade de 
receita e com baixa capacidade de reação.

Na leitura da especialista, o problema 
de quem chega ao segundo trimestre sem 
demanda estruturada não é apenas vender 
menos. É decidir mal. Sem clareza sobre 
origem dos leads, taxa de conversão, 
tempo de fechamento e capacidade do 
time comercial, o empresário perde refe-
rência para investir, contratar e sustentar 
margens. “Quando a empresa não sabe de 
onde virão as próximas vendas, ela passa 
a operar no susto. Isso compromete caixa, 
encarece a aquisição de clientes e força 
decisões reativas”, afirma.

Esse ponto ganha peso porque o próprio 
ambiente de vendas está mais exigente. 
Relatórios recentes de mercado indicam que 

Ano de 2026 tem quase quatro 
meses de folga e ninguém percebeu
Com o calendário de 2026 comprimido por feriados, empresas sem processo comercial previsível 
entram no segundo trimestre mais expostas a oscilações de receita
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crescimento previsível depende cada vez 
mais de processos estruturados, integração 
entre marketing e vendas e uso consistente 
de dados ao longo da jornada comercial.

Para Ray, o segundo trimestre apenas 
torna visível uma deficiência que vinha 
sendo acumulada. “A empresa que depende 
só de campanha pontual, indicação ou im-
pulso de datas específicas não tem geração 
de demanda. Ela tem episódios de venda. 
São coisas diferentes”, diz. Negócios mais 
preparados entram nesta fase do ano com 
calendário comercial antecipado, comuni-
cação ativa e rotina de acompanhamento, 
enquanto outros tentam corrigir a operação 
já sob cobrança por resultado.

Há, porém, espaço para ajuste de rota. 
Empresas que reorganizam a estratégia 
ainda neste período conseguem recuperar 
parte do desempenho ao longo do ano. Isso 
passa pela construção de um processo con-
tínuo de geração de demanda, reduzindo a 
dependência de ações isoladas.

A especialista aponta cinco caminhos 
para estruturar a geração de demanda e 
reduzir a pressão por metas no segundo 
semestre - Antes de avançar para ações táti-
cas, é necessário ajustar a base da operação. 
Empresas que crescem de forma previsível 
compartilham pontos em comum que vão 
desde clareza de público até consistência 
na comunicação e no processo comercial.

•	Definir com precisão quem é o 
cliente e qual dor a empresa resol-
ve - Empresas que tentam falar com 
todos os públicos acabam dispersando 
investimento e reduzindo eficiência. A 
recomendação é mapear perfil de clien-
te, ticket médio, objeções recorrentes 
e critérios de decisão antes de ampliar 
investimento. “Sem proposta de valor 
clara, a comunicação não gera interesse 
qualificado”, afirma.

•	Organizar um funil com métricas 
que permitam prever receita - Não 
basta contar contatos recebidos. É 
preciso acompanhar origem dos leads, 
taxa de conversão e tempo médio de 
fechamento. Esse controle reduz de-
pendência de picos de venda e melhora 

a previsibilidade. “Previsibilidade vem 
de processo, não de volume”, diz.

•	Integrar marketing e vendas para 
evitar desperdício de esforço - A 
desconexão entre áreas segue como 
um dos principais gargalos. Quando não 
há alinhamento, aumenta o volume de 
contatos pouco qualificados e diminui 
a eficiência comercial. A integração 
permite melhorar conversão e reduzir 
custo de aquisição.

•	Contratar apoio com foco em método 
e não apenas em execução - Ao buscar 
agências de marketing, o empresário se 
decepciona porque a agência não foca 
na margem do negócio e gasta com 
investimento em anúncios sem medir 
o retorno. E, em um ano mais difícil, o 
empresário não pode se dar ao luxo de 
errar na geração de receita. Por isso, Ray 
recomenda a busca por uma consultoria 
séria, que acompanhe de perto os indi-
cadores e saiba corrigir a rota em tempo 
hábil para evitar problemas de caixa. 

•	Antecipar o calendário comercial 
para reduzir a pressão por resulta-
dos - Com feriados e períodos de menor 
atividade ao longo do ano, empresas que 
planejam com antecedência conseguem 
distribuir melhor seus esforços. Isso re-
duz a pressão por metas concentradas em 
janelas curtas e melhora o desempenho 
ao longo do ano.
 
Para Ray Gonçalves, o principal benefício 

de estruturar a geração de demanda está 
na previsibilidade. Com um fluxo constante 
de oportunidades, empresas conseguem 
melhorar a gestão de caixa, tomar decisões 
com mais segurança e sustentar crescimen-
to ao longo do tempo. “Quando a empresa 
organiza a demanda, ela deixa de reagir 
ao mês e passa a construir resultado com 
consistência”, afirma.

O alerta é direto. Em 2026, a diferença 
entre empresas não estará apenas no es-
forço, mas na estrutura. “Quem organiza 
a geração de demanda agora entra no se-
gundo semestre com mais controle. Quem 
não faz isso continua refém do calendário 
e da pressão por meta”, conclui.
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O(s) nome(s) indicado(s) para assinatura, bem como seu(s) status em 27/04/2026 é(são) :

Lilian Regina Mancuso - 05.687.343/0001-90  em 27/04/2026 20:14 UTC-03:00

Tipo: Certificado Digital - JORNAL EMPRESAS E NEGOCIOS LTDA - 05.687.343/0001-90

 

Evidências 

 

Geolocation: Location not shared by user. 

IP: 172.16.4.26 

AC: AC Certisign RFB G5


